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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar o fator de fotoproteção do extrato bruto das folhas de Vitis 
labrusca frente aos raios ultravioleta B e desenvolver uma formulação cosmética contendo este 
extrato. A quantificação de flavonoides foi realizada em triplicata, utilizando a solução de AlCl₃ 
2% e leitura em espectrofotômetro a 420 nm. Por fim, o teor de flavonoides foi expresso em 
mg% em equivalentes de rutina. O fator de proteção solar in vitro foi obtido após a leitura em 
espectrofotômetro UV/VIS do extrato dissolvido em etanol 0,2 μg/mL. Para calcular o FPS, os 
valores de absorbância obtidos em espectrofotômetro foram colocados em uma equação proposta 
por Mansur e colaboradores em 1986. O estudo de estabilidade preliminar do gel seguiu a 
metodologia descrita no guia de produtos cosméticos. O extrato apresentou fator de proteção 
de 0,22 e 9,2 mg% de flavonoides em equivalentes de rutina. O gel desenvolvido contendo 
3% do extrato das folhas de V. labrusca apresentou estabilidade preliminar adequada devido a 
manutenção de seu pH e características organolépticas. O fator de proteção B foi considerado 
baixo apesar de apresentar quantidade considerável de flavonoides, sugere-se que o extrato possa 
ser avaliado quanto a sua capacidade antioxidante.

Descritores: Flavonoides; antioxidantes; protetores solares.

ABSTRACT

The objective of this work was to evaluate the photoprotection factor of the crude extract of Vitis 
labrusca leaves against ultraviolet B rays and to develop a cosmetic formulation containing this 
extract. The quantification of flavonoids was performed in triplicate, using a 2% AlCl₃ solution and 
reading in a spectrophotometer at 420 nm. Finally, the flavonoid content was expressed in mg% in 
rutin equivalents. The in vitro sun protection factor was obtained after reading the extract in 0.2 μg/
mL ethanol in a UV/VIS spectrophotometer. To calculate the SPF, the absorbance values obtained in 

Artigo Original



48 Revista Interdisciplinar em Ciências da Saúde e Biológicas, 2022; 6(1)47-58
DOI: http://dx.doi.org/10.31512/ricsb.v6i1.1188

a spectrophotometer were included in a proposal approved by Mansur et al. in 1986. The preliminary 
stability study of the gel followed the methodology described in the cosmetic products guide. The 
extract showed a protection factor of 0.22 and 9.2 mg% of flavonoids in rutin equivalents. The 
developed gel containing 3% of V. labrusca leaf extract showed adequate preliminary stability due to 
the maintenance of its pH and organoleptic characteristics. The protection factor B was considered low 
despite having a considerable amount of flavonoids, it is suggested that the extract can be evaluated 
for its antioxidant capacity.

Descriptors:  Flavonoids; antioxidants; sunscreening agents.

Introdução 

Há muito se discute acerca do futuro do planeta, de qual será o mundo em que nossos 
bisnetos viverão e, as discussões relativas a este tema datam de meados dos anos de 1970, ainda no 
século XX, por meio de reuniões elaboradas pela Organização das Nações Unidas, cujo objetivo 
era analisar os vieses da crescente consciência dos limites de crescimento que colocava em risco 
o modelo mundial vigente de sociedade1.

Já no ano de 1984, com o Relatório Brundtland, documento intitulado também como 
Nosso Futuro Comum, foi concebido o termo desenvolvimento sustentável, o qual se configura 
como o desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes, sem comprometer a capacidade 
das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades. Este conceito tornou-se a definição 
mais clássica e conhecida para referir-se à sustentabilidade1.

Com este novo olhar de responsabilidade socioambiental sobre o planeta, os mercados, 
especialmente o cosmético, tiveram a necessidade de reformular-se para conquistar e manter seu 
público. Deste modo, houve um crescente investimento na área de produtos naturais, tendo 
cada região do planeta, uma rica biodiversidade para conhecer, investir e trabalhar1.

A região sul do Brasil, mais especificamente o estado do Rio Grande do Sul, possui 
características naturais próprias, que se diferem de qualquer outro estado da federação, por este 
motivo, destaca-se como uma região propícia para o cultivo de Vitis labrusca, popularmente 
conhecida como videira. Essa espécie vem ganhando destaque no mercado cosmético por apresentar 
características ímpares, como atividades antioxidante, anti-inflamatória, antimicrobiana, dentre 
inúmeras outras, e também por apresentarem grande quantidade de compostos fenólicos2.

Os fotoprotetores são descritos como ‘‘produtos formulados a partir da conjugação dos 
filtros solares’’, os quais são por sua vez, ‘‘moléculas ou complexos moleculares responsáveis por 
promover fotoproteção contra radiações ultravioleta (UV) dos tipos A (UVA) e B (UVB) e luz 
visível, de acordo com seus espectros de ação’’17.  Silva et al. (2019) classificam as radiações 
solares ultravioletas em 3 categorias, de acordo com a resposta que desencadeiam no organismo 
humano em relação ao seu comprimento de onda: UV-A, UV-B e UV-C16.
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A radiação UVA apresenta o maior comprimento de onda, alcançando a parte mais 
profunda da pele o que resulta no fotoenvelhecimento precoce devido à liberação de radicais 
livres. A radiação UVB tem um poder de alcance com o seu comprimento de onda na epiderme, 
causando eritemas, já a radiação UVC, tem o comprimento de onda mais curto, normalmente a 
camada de ozônio absorve toda a sua extensão16.

As moléculas responsáveis por promover a proteção contra a radiação ultravioleta 
diferenciam-se por sua natureza química ou física. Os filtros solares físicos são, em sua maioria, 
compostos por substâncias de origem mineral como os dióxidos de titânio (TiO2) e óxido de zinco 
(ZnO), os quais agem refletindo a radiação solar, já os filtros solares químicos são ‘‘compostos 
orgânicos, com estrutura aromática, que agem absorvendo a radiação UV e dissipando sua 
energia na forma de calor ou luz’’3.

Embora os fotoprotetores contendo filtros solares químicos e físicos sejam amplamente 
utilizados, há preocupações acerca do uso diário das moléculas, em especial, que contemplam os 
filtros orgânicos, visto que  há estudos que apontam uma tênue relação entre o desenvolvimento 
de melanomas e a utilização desses protetores solares convencionais, em específico em populações 
residentes em latitudes acima de 40º3. Esse fato se dá em razão de que as substâncias contidas 
nesses produtos absorvem de maneira completa a radiação UVB, entretanto transmitem grandes 
quantidades de radiação UVA, o que configura um fator para uma possível carcinogênese3.

Diante da falta de estudos relacionados à atividade fotoprotetora das folhas desta espécie, 
que são simplesmente descartadas após a colheita da uva, e por apresentar diversos metabólitos 
secundários com atividade antioxidante, evidencia-se a importância de alternativas para 
formulações de protetores solares que levem em consideração a redução de protetores solares 
químicos com elevada toxicidade.

Levando em conta essas características, o objetivo deste trabalho foi avaliar o fator de 
fotoproteção do extrato das folhas de Vitis labrusca frente aos raios ultravioleta B e desenvolver 
uma formulação cosmética contendo este extrato. 

Metodologia

Matéria Vegetal

A caracterização botânica (família, gênero e espécie), foi obtida do Viveiro Licenciada 
pela Embrapa (Rádio Pastoril) da cidade de Vacaria (Rio Grande do Sul), local onde a espécie foi 
adquirida para utilização na produção de Vitis labrusca pela vinícola Coopervino, localizada na 
cidade de Tucunduva (RS), local onde as folhas foram coletadas. O material vegetal foi cadastrado 
no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional 
Associado, cadastro nº AC9C412.



50 Revista Interdisciplinar em Ciências da Saúde e Biológicas, 2022; 6(1)47-58
DOI: http://dx.doi.org/10.31512/ricsb.v6i1.1188

Vidrarias, reagentes e equipamentos de laboratório

Os materiais e reagentes necessários para o desenvolvimento foram: Natrosol®, cloreto 
de alumínio, álcool etílico P.A, ácido etilenodiamino tetra-acético (EDTA), nipagin®, germal® e 
extrato bruto das folhas de V. labrusca. As vidrarias e demais equipamentos foram disponibilizados 
pela Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e Missões - Campus de Santo Ângelo.

Extrato bruto

As folhas de V. labrusca foram secas e trituradas manualmente, o extrato bruto foi 
obtido por maceração em solução hidroalcoólica 70%. Esse macerado foi agitado diariamente e 
armazenado em frascos âmbar. Após uma semana o solvente foi retirado e filtrado em algodão. 
Esse procedimento de maceração foi realizado novamente desta vez por duas semanas, a fim de 
extrair a maior quantidade possível de compostos fitoquímicos. Ao fim desse período, a solução 
hidroalcoólica obtida foi concentrada em evaporador rotatório para a eliminação do etanol até 
a obtenção do remanescente aquoso, que foi submetido à secagem em estufa em temperaturas 
inferiores a 40 ºC até a obtenção do extrato bruto. 

Doseamento de flavonoides no extrato bruto das folhas de V. labrusca

Para determinar o teor de flavonoides no extrato das folhas de V. labrusca utilizou-se 
soluções metanólicas de quercetina como referência. A cada 2 ml solução de referência, 20 ml de 
metanol e 1 ml de AICI 2%, (peso/vol) foram adicionados e o volume completado para 50 ml 
com metanol a 20ºC. Após, as absorbâncias foram medidas a 420 nm (WOISKY e SALATINO, 
1988). 

O ensaio foi realizado em triplicata,  o teor de flavonoides foi expresso em mg% em 
equivalentes de rutina para o resultado foi utilizado uma curva de calibração de rutina como 
padrão (10 μg/mL – 200 μg/mL), y= 0,0033 x+0,0561, R=0,9962. 

Determinação do Fator de Proteção Solar (in vitro) do extrato bruto de V. labrusca

Para determinar o FPS in vitro, o extrato foi dissolvido em etanol em concentração 
de 0,2 μg/mL. A amostra foi avaliada entre os comprimentos de onda de 290 a 320 nm 
(com incrementos de 5 nm) em espectrofotômetro UV/VIS. Para calcular FPS, os valores de 
absorbância obtidos entre intervalo de 290-320 nm foram multiplicados pelos seus respectivos 
valores mostrados na tabela 1. A soma final foi então multiplicada por 10 de acordo com a 
equação proposta por Mansur et al. (1986).

Em que:

FC = fator de correção (=10), determinado de acordo com protetores solares de FPS 
conhecidos;
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EE (λ) = comprimento de onda de radiação (λ) com efeito eritemogênico;

I (λ) = intensidade da luz do sol a um comprimento de onda (λ);

Abs (λ) = absorbância da amostra no comprimento de onda (λ).

Tabela 1. Relação efeito eritemogênico versus intensidade de radiação de acordo com o comprimento 
de onda

 λ (nm) EE x I (normalizada)

290 0.0150

295 0.0817

300 0.02874

305 0.03278

310 0.1864

315 0.0839

320 0.0180

Fonte: Mansur et al. (1986), tradução.

Gel base

Para a preparação do gel base foram utilizadas as quantidades de excipientes e extrato 
bruto de V. labrusca descritas na tabela 2. Foram pré-dissolvidos em água destilada, o nipagin®, 
germal® e o ácido etilenodiamino tetra-acético (EDTA). O nipagin® e o EDTA pré-dissolvidos, 
juntamente com a água foram aquecidos até 65°C em banho-maria, esperou-se esfriar até 40°C, 
após adicionou-se o extrato bruto previamente dissolvido em  água destilada aquecida até 40°C, 
para completa dissolução do extrato. Posteriormente, o natrosol® foi adicionado lentamente. A 
agitação foi utilizada durante todo o processo. Foi reservado gel sem o extrato bruto (branco) para 
comparação das análises que foram realizadas (avaliação do pH e características organolépticas ). 

Tabela 2. Quantidades (%) de excipientes e extrato bruto de V. labrusca no gel

Excipientes Quantidades
Natrosol® 2,3%

EDTA 0,1%
Nipagin® 0,2%
Germal® 0,2%

Extrato bruto de V. labrusca 3%
Água destilada q.s.p 150 mL

Fonte: elaborado pelos  autores.



52 Revista Interdisciplinar em Ciências da Saúde e Biológicas, 2022; 6(1)47-58
DOI: http://dx.doi.org/10.31512/ricsb.v6i1.1188

Estabilidade preliminar

A estabilidade preliminar foi realizada de acordo com o guia de estabilidade de produtos 
cosméticos (ANVISA, 2004), o qual recomenda que as amostras, realizadas em triplicatas, sejam 
submetidas a ciclos de resfriamento em geladeira (t 5±2ºC) e ciclos de aquecimento em estufa (t 
40±2 ºC) durante 15 dias. Avaliações organolépticas (cor, odor e aspecto) e pH foram analisados 
diariamente. 

Determinação do Ph

A avaliação do pH do gel foi realizada diretamente na amostra (gel contendo o extrato) 
e a determinação foi efetuada com potenciômetro previamente calibrado com soluções tampão 
pH 4,0 e 7,0.

Resultados e discussão

A quantificação de flavonoides foi realizada no extrato bruto das folhas da espécie V. 
labrusca, e obteve-se a quantidade de flavonoides de 9,2 mg% em equivalentes de rutina. Há 
poucos estudos que discorrem acerca das propriedades terapêuticas das folhas da videira, contudo 
sabe-se que a supracitada estrutura apresenta como metabólitos secundários majoritários os 
polifenóis4. 

No estudo realizado por Dani et al. (2010), em que foi avaliada a composição fitoquímica 
dos extratos bruto (orgânico) e convencional das folhas da Vitis labrusca, os autores obtiveram um 
teor fenólico total (mg de ácido gálico/mL) de 20,2±1,80 para o extrato bruto e 19,0±0,05 para 
o extrato convencional. Ainda, em relação aos flavonoides, o extrato convencional apresentou 
valores superiores (8,95±0,5 μg rutina/mL). O mesmo autor quantificou por cromatografia 
líquida de alta eficiência catequina (4,30±0,03 mg/g extrato bruto), quercetina (6,74±0,08 mg/g 
extrato bruto), rutina (55,75±0,10 mg/g extrato bruto), kaemferol (1,43±0,15  mg/g extrato 
bruto) e naringina (0,77±0,012 mg/g extrato bruto), quando comparado ao extrato bruto, apenas 
a concentração de resveratrol (0,714±0,01 mg/g extrato bruto) se mostrou superior à encontrada 
no extrato convencional (0,062±0,003 mg/g extrato bruto) das folhas de V. labrusca12.

Os polifenóis podem ser definidos, de acordo com Lacerda (2014) como metabólitos 
secundários sintetizados por plantas, envolvidos em diversos processos como crescimento, 
lignificação, pigmentação, polinização, resistência contra patógenos, predadores e estresse 
ambiental4. Essa classe de compostos bioativos apresenta inúmeras ações farmacológicas, 
entretanto a que recebe maior destaque é sua capacidade de neutralizar espécies reativas4.

Quando esses compostos são incorporados a formulações de uso tópico, em especial 
fotoprotetores, podem promover a proteção da pele agindo como filtros solares naturais de amplo 
espectro de ondas ultravioletas, realizando a proteção contra raios UVA, UVB e/ou UVC, ou 
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ainda exercendo sua atividade antioxidante, através do sequestro de radicais livres fotoinduzidos, 
os quais podem acelerar o envelhecimento da pele5.

Os resultados do ensaio utilizado para analisar o fator de proteção dos raios ultravioletas 
B pelo extrato bruto das folhas de V. labrusca estão expostos na tabela 5. 

Tabela 3. Fator de proteção solar contra radiação ultravioleta B avaliado nos comprimentos de onda 
(290 nm a 320 nm)

 (nm) ABS EE x I Resultado

290 0,002 0,015 0,00003

295 0,011 0,0817 0,0008987

300 0,017 0,2874 0,0048858

305 0,023 0,3278 0,0075394

310 0,029 0,1864 0,0054056

315 0,032 0,0839 0,0026848

320 0,035 0,018 0,00063

TOTAL 0,0220743

xFC 0,220743

Fonte: elaborada pelos autores.

A ação fotoprotetora de um filtro solar é medida através de seu fator de proteção (FPS), 
o qual determina o tempo à exposição solar com o produto fotoprotetor aplicado sem que 
ocorra eritema, deste modo pode-se ter a seguinte relação: quanto maior o FPS, maior o tempo 
permitido para exposição solar segura6.

De acordo com os resultados encontrados, o fator de proteção do extrato foi de 0,22. 
Esse fator de proteção foi baixo e não esperado, levando em consideração que o FPS instituído 
no Brasil é de no mínimo 618.

A exposição aos raios ultravioletas é fundamental para o organismo, pois traz diversos 
benefícios como a formação de vitamina D e a elevação do estado de humor dos indivíduos. 
Porém, há sérios riscos quando o indivíduo se expõe de modo indevido aos altos índices de 
radiação ultravioleta, podendo-se destacar a possibilidade de desenvolver carcinomas até a 
formação de radicais livres, o que permite a aceleração do envelhecimento celular. Para se evitar 
tais consequências, é importante o uso de filtros solares, os quais são capazes de absorver, refletir 
ou refratar a radiação ultravioleta, protegendo a pele da exposição solar e, consequentemente, 
evitando possíveis problemas como queimaduras, edemas ou até mesmo o câncer de pele7. 

O uso de filtros solares físicos como óxido de zinco e dióxido de titânio são  capazes  de  
refletir a radiação  ultravioleta,  proteger  a  pele  da  exposição  solar evitando assim  possíveis 
problemas como queimaduras, edemas ou até mesmo o câncer de pele8. Os fotoprotetores 
oriundos de substâncias naturais estão ganhando maior espaço no mercado cosmético, mesmo 
embora apresentem um FPS muito inferior comparado aos protetores solares sintéticos, que 
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em sua maioria, possuem a capacidade de agredir o meio ambiente, como a benzofenona, 
p-metoxicinamato de octila e salicilato de octila9. Fernandes et al. (2022), em suas pesquisas, 
mostrou que um creme hidratante formulado com o extrato de Bixa orellana (urucum) não 
demonstrou capacidade fotoprotetora quando comparado ao creme comercial, pois seu FPS não 
atingiu o valor mínimo exigido pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), que é de 
69.

Da mesma forma, outros trabalhos demonstraram que diferentes produtos vegetais 
apresentaram absorção de luz ultravioleta sem apresentar potencial para serem considerados 
filtros solares vegetais9. Souza et al. (2005) estudaram os extratos das flores e folhas da Achillea 
millefolium, planta que, embora apresente flavonoides em sua composição, não foi suficiente para 
o preparo de um produto fotoprotetor10. Violante et al. (2009) avaliou  a atividade fotoprotetora 
in vitro de espécies, como: Hancornia speciosa, Himatanthus obovatus, Macrosiphonia petraea, 
Macrosiphonia velame, Lafoensia pacari e Oxalis hirsutissima e, concluiu que nenhuma espécie 
vegetal testada, embora apresentem inúmeros compostos polifenólicos, pode ser considerada um 
potencial fotoprotetor, pois seus FPS não atingiram um valor igual ou superior a 211.

O extrato de V. labrusca, apresentou um fator de proteção, que mesmo sendo baixo, ele 
não é inexistente, além disso os flavonoides apresentam comprovada ação antioxidante, podendo 
auxiliar na redução dos radicais livres que também podem ser causadores de câncer de pele7,8. 

O estudo de estabilidade preliminar do gel contendo o extrato de V. labrusca foi realizado 
de acordo com o guia de estabilidade de produtos cosméticos, no qual foram realizadas análises 
organolépticas e de pH. As amostras submetidas a este teste são ‘‘armazenadas em condições 
diferentes de temperatura, alternadas em intervalos regulares de tempo’’13.. Em relação ao 
potencial hidrogeniônico, o gel mostrou-se estável dentro do período que foi analisado, pois não 
houveram valores acentuadamente discrepantes entre si,  conforme mostrado na tabela 3.

Tabela 4. Valores de pH durante o estudo de estabilidade preliminar do gel contendo extrato bruto 
de V. labrusca

Dias pH do gel (branco) pH do gel com extrato ± DP

1 5,7 4,7±0,07

2 5,5 4,7±0,07

3 5,7 4,2±0,36

4 5,2 4,0±0,07

5 5,7 4,5±0,07

6 4,6 4,6±0,07

7 5,6 4,6±0,07

8 5,6 4,5±0,07

9 5,5 4,6±0,07

10 5,5 4,6± 0,07
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11 5,6 4,5± 0,07

12 5,3 4,5±0,07

13 5,4 4,6±0,07

14 5,5 4,5±0,07

15 5,5 4,6±0,07

DP: Desvio padrão

Fonte: elaborada pelos autores.

A análise dos aspectos organolépticos durante o estudo de estabilidade preliminar está na 
tabela 4 e demonstra que o gel não apresentou alterações relacionadas a esses aspectos.

Tabela 5. Características organolépticas do gel contendo extrato bruto de V. labrusca .

Cor Odor Cristalização Aparência

Gel branco
Não houve 

mudança de cor
Não apresentou 

odor
Não houve 

cristalização no gel
Aparência do 
gel não sofreu 
modificação: 
homogênea.

Gel extrato
a 3%

Verde forte 
característico das 

folhas: Não houve 
mudança

Característico das 
folhas: Não houve 

mudança

Não houve 
cristalização no gel

Aparência do 
gel não sofreu 
modificação: 
homogênea.

Fonte:  elaborada pelos autores.

Conclusões 

A pele é um órgão primordial ao ser humano, visto que possui funções vitais à vida como 
proteção contra agentes externos nocivos e promoção da termorregulação do organismo20. Deste 
modo, é de suma importância promover sua integridade, a qual é em deveras vezes prejudicada 
quando há a exposição prolongada e desprotegida aos raios solares ultravioletas, que ocasionam 
desde queimaduras e eritemas até efeitos deletérios no DNA celular, que por sua vez podem 
desencadear carcinomas20. 

Os protetores solares são uma forma de prevenção a tais danos, pois contém substâncias 
de natureza química ou física que são capazes de interagir com a radiação ultravioleta e 
transformá-la e absorvê-la em calor ou refleti-la20. Entretanto, há estudos que demonstram que 
algumas substâncias contidas nos filtros solares, em especial nos orgânicos, estão vinculadas ao 
aparecimento de danos à pele, como o desencadeamento de radicais livres3. Com isso, busca-se 
o desenvolvimento de formulações que, além de protegerem contra os raios UV, não danifiquem 
as estruturas que compõem a pele. Uma espécie deveras estudada com esta finalidade é a 
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Vitis labrusca, a qual é rica em flavonoides, metabólitos secundários com expressiva atividade 
antioxidante2. Logo, a proteção solar é associada à prevenção do envelhecimento.

Ao analisar o extrato bruto das folhas da supracitada planta, obteve-se que esta apresenta 
9,2 mg% de flavonoides e um FPS de 0,22 o qual é considerado baixo, visto que o FPS mínimo 
exigido pela ANVISA é de 6. O gel base para a incorporação do extrato apresentou adequada 
estabilidade preliminar.  Sugere-se outros estudos relacionados à capacidade antioxidante deste 
extrato. 
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